
 
 

 
  

   
SOJA –06/07/2026 a 10/07/2026 

Tabela 1 - Parâmetros de análise de mercado de soja – médias semanais. 

 
    * Os preços médios semanais apresentados nas praças de Sorriso/MT, Cascavel/PR, Rondonópolis-MT e Paranaguá/PR são referentes ao mercado disponível. 

**Preço mínimo (safra 2025/26):  R$ 71,04/60Kg. 

Fonte: Banco Central/Conab/CME-Group. 

1. Mercado Internacional. 
 

No mercado internacional, as cotações na Bolsa 

de Valores de Chicago (CBOT) apresentaram um 

aumento de 5,97% entre as médias semanais. 

 

Fonte: CME/Group 

O mercado foi influenciado pelas oscilações das 

previsões climáticas para o Meio-Oeste dos 

Estados Unidos, pelas compras de soja norte-

americana pela China e pela expectativa em torno 

da divulgação do relatório WASDE do USDA. 

Apesar da demanda externa permanecer 

aquecida, a melhora das condições climáticas 

nas principais regiões produtoras norte-

americanas e a perspectiva de uma safra 

volumosa limitaram a sustentação das cotações. 

 

 

 

2. Mercado Nacional. 

2.1. Dólar. 

 
O dólar tem uma queda de 0,77% na média 

semanal. Fechando a R$ 5,14. 

 

Fonte: Banco Central do Brasil. 

 

2.2. Prêmio de porto. 

 
Os prêmios de exportação permaneceram firmes 

durante toda a semana, sustentados pela 

demanda internacional e pelo bom ritmo das 

exportações brasileiras. Esse comportamento 

contribuiu para reduzir os impactos das 

oscilações observadas na Bolsa de Chicago e 

continuou oferecendo suporte às cotações no 

mercado interno. 



 
 

 
  

   

 

 Fonte: CMA 

 

3. Mercado interno. 
 

No mercado interno, os preços permaneceram 

relativamente sustentados, refletindo 

principalmente a firmeza dos prêmios de 

exportação e a demanda externa aquecida. As 

negociações ocorreram de forma moderada, com 

produtores e compradores adotando postura 

cautelosa diante da volatilidade em Chicago e da 

expectativa pela divulgação do relatório WASDE. 

Em diversas regiões produtoras, a 

comercialização concentrou-se em operações 

pontuais, enquanto a combinação entre 

oscilações cambiais e do mercado internacional 

limitou maior dinamismo nas negociações.  

 

Fonte: Conab. 

COMENTÁRIO DO ANALISTA.  

Segundo o Departamento de Agricultura dos 

Estados Unidos (USDA), as condições das lavouras 

de soja permaneceram satisfatórias, mantendo a 

expectativa de uma safra norte-americana com 

elevado potencial produtivo. Ao longo da semana, 

entretanto, o mercado voltou sua atenção para a 

evolução das condições climáticas no Meio-Oeste 

dos Estados Unidos, à medida que a cultura avança 

para estágios mais sensíveis ao desenvolvimento. 

Além do clima, as sucessivas compras de soja nor- 

te-americana pela China contribuíram para oferecer 

suporte às cotações internacionais. Ainda assim, a 

melhora das condições meteorológicas em parte das 

regiões produtoras e a expectativa pela divulgação do 

relatório WASDE limitaram a volatilidade e reduziram 

o ritmo das negociações ao final da semana. 

De forma geral, o mercado permaneceu dividido entre 

fatores de sustentação, como a demanda externa 

aquecida, e a perspectiva de ampla oferta nos 

Estados Unidos. Nesse contexto, as condições 

climáticas e as atualizações do balanço de oferta e 

demanda do USDA deverão continuar sendo os 

principais direcionadores das cotações em Chicago 

no curto prazo. No mercado brasileiro, a firmeza dos 

prêmios de exportação continuou contribuindo para 

sustentar os preços internos, mesmo diante das 

oscilações observadas no mercado internacional. 

 

 

Fonte: USDA 


